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HS 927 - Tópicos avançados em Processos Sociais, Identidade e Representações do 
Mundo Rural I 

 
Curso: Direito e mundo social 
Profa. Lygia Sigaud 
 

O curso consistirá em um conjunto de nove seminários, estruturado em três blocos, 

focalizando duas temáticas: em primeiro lugar o modo como o direito “entra” no mundo 

social, objeto dos dois primeiros blocos; em segundo lugar o modo como performances 

(ocupações de terras no Brasil e bloqueios de estradas na Argentina) se tornam formas 

apropriadas para obter a atenção do Estado no que diz respeito a populações não 

contempladas por suas políticas, objeto do terceiro bloco. Para tanto vou me apoiar em 

pesquisas empíricas feitas nos últimos anos e em análises em andamento. As aulas serão 

expositivas. A bibliografia listada servirá de referência para o acompanhamento do curso.  

Bloco 1 e 2: Direito e mundo social  

Sessão 1: o ponto de vista sócio-antropológico, a construção de problemas e a 

formulação de questões para análise a respeito do direito; 

Sessão 2: o direito como referencial de condutas e representações, como referência 

para construir identidades, classificar e produzir julgamentos morais a respeito do 

funcionamento do mundo social. A comparação no tempo e no espaço como instrumentos 

privilegiados para explicar e compreender;  

Sessão 3:  as normas não jurídicas às quais os indivíduos estão referidos: os 

circuitos  dos dons e dos contra-dons, e sua relação com as normas jurídicas; 

Sessão 4:  as origens dos desentendimentos, os usos do direito, a conotação moral 

das condutas e o vocabulário para julgá-las; 

Sessão 5: os leigos e os peritos (advogados e juizes): relações de poder, dominação 

e violência simbólica; 

Sessão 6: a dinâmica da produção de efeitos sobre o mundo social.  

 

Bloco 3: As performances para o Estado 
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Sessão 7: a forma acampamento e a forma movimento: a lógica das ocupações de 

terra no Brasil; a legitimidade conferida pelo Estado. 

Sessão 8: a sócio-gênese das ocupações de terra: as primeiras ocupações e a ficção 

dos “novos movimentos sociais”; 

Sessão 9: os bloqueios de estrada, o movimento piquetero e a vida social nos bairros 

da periferia de Buenos Aires; as demandas por terra, os conflitos étnicos, o império das 

ong’s e os compromissos com o Estado na África do Sul.  
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